
 

  

ONDANSETRONA 

ANTIEMÉTICO 
  

Grau: Farmacêutico (X) Alimentício () Cosmético () Reagente P.A. ()  

   
Uso: Interno (X)  Externo ()   
   
Equivalência: N/A   
   
Correção:   

Teor: N/A  
Umidade: N/A 

  

Introdução 
Náuseas e vômitos são sinais comuns que ocorrem tanto em seres humanos quanto em 

animais. Estes sinais, que podem decorrer de diversos fatores, desde em função a patologias, 

em respostas as toxinas ou até por iatrogenias medicamentosas, como no caso dos 

quimioterápicos. Estes sintomas quando não tratados podem levar a apatia do animal, 

anorexia e desidratação, tornando-se necessário o tratamento sintomático. 

 

Propriedades 
Ondansetrona é um medicamento que atua como antagonista do receptor 5-HT3 de 

serotonina, indicado para intervenções em sintomas como náuseas e vômitos.  
 

Mecanismo de ação 
Os neurotransmissores têm diversas funções na homeostase humana e animal, e atuam na 

fisiopatologia de diversas desordens do organismo, como nos sintomas de náusea e vômitos. 

Dentre estes neurotransmissores, o que mais se destaca é a serotonina, que desempenha 
função excitatória nos receptores de 5-hidroxitriptamina (5-HT3), presentes no estômago e 
no nervo vagal e quando excitados estimulam a sensação de náusea e vômitos. Portanto, os 
antagonistas dos receptores de 5-HT3, atuam nestes receptores, cortando o efeito das 
náuseas e vômitos induzidos pela serotonina na zona quimiorreceptoras e no centro do 
vômito.  

 

A ondansetrona, por ser um medicamento antagonista, atua no bloqueio destes receptores, 

evitando que a serotonina se ligue e cause os gatilhos para náusea e vômitos.  

 

Indicações 

A Ondansetrona é indicada para: 

 

• Tratamento e prevenção de náuseas; 

• Tratamento e prevenção de êmese; 

• Tratamento de náuseas e êmese em pacientes quimioterápicos; 

• Indicado o uso para tratamento de náusea ocasionado por síndrome vestibular em 

cães; 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Posologia 
Indicado 0,1 – 1mg/kg a cada 6 ou 12 horas.  

A dose toxica para cães é de 45mg/kg.  

 

Orientações farmacotécnicas 

Solúvel em metanol e água.  
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